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APRESENTAÇÃO 

A obra “A Produção Do Conhecimento Geográfico”aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora,apresenta, em seus 22 capítulos, discussões de diversas 
abordagens da Geografia humana, com ênfase nos movimentos sociais.

A Geografia humana engloba, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas atuais. Esta ciência geográfica estuda as diversas relações 
existentes (sociais, gênero, econômicas e ambientais), no desenvolvimento cultural e 
social.

A percepção espacial possibilita a aquisição de conhecimentos e habilidades 
capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de uma nova 
visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna da Geografia humana, refere-se a um processo de mudança 
social geral, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo e 
acumulativo, segue certas regras e etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo, e sim 
um artefato mensurador e normalizador das sociedades, tais discussões não apenas 
mais fundadas em critérios de relação homem e meio, mas também são incluídos 
fatores como planejamento, gestão, inclusão, mobilidade.

Neste sentido, este volume dedicado a Geografia humana, apresenta artigos 
alinhados com a migração, imigração, movimentos sociais. A importância dos estudos 
geográficos dessa vertente, é notada no cerne da ciência geográfica, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos geógrafos em 
desvendar a realidade dos espaços escolares.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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ENSAIO SOBRE A ARCHÉ GEOGRÁFICA 
SOTEROPOLITANA

CAPÍTULO 19

Daniel de Albuquerque Ribeiro
Salvador, Bahia

RESUMO: Este ensaio busca levantar reflexões 
acerca do que seria a arché geográfica. Para 
tal, foi dividido em três partes. A primeira com 
uma análise sobre o entendimento de espaço 
geográfico. A segunda faz um resgate sobre 
o conceito de arché para então combinar ao 
entendimento de espaço geográfico, com a 
finalidade de delinear o que seria a arché 
geográfica ou arché-geo. Na terceira e ultima 
parte, esse trabalho aponta um caminho para 
se entender a arché-geo através da arché 
geográfica do lugar. Nesse sentido se buscou 
indícios sobre o que poderia ser a Arché-geo 
Soteropolitana.
PALAVRAS-CHAVE: Arché Geográfica; 
Salvador; Espaço, Técnica

ABSTRACT: This essay seeks to raise 
reflections about what would be the geographic 
arché. To this it was divided into three parts. The 
first with an analysis of the understanding of 
geographic space. The second part is a rescue 
on the concept of arché to then combine with 
the understanding Geographic Space in order 
to outline what would be the geographic arché 
or arché-geo. In the third and last part, this work 
points a way to understand the arché-geo by 

geographic arché of place. In that sense we 
attempted to point out some clues about what 
could be the Soteropolitana Arché-geo.
KEY-WORDS: Geographic Arché, Salvador, 
Space, Technique

1 |  INTRODUÇÃO

A arché para os pré-socráticos seria o 
principio presente em todos os momentos na 
existência de tudo. Este ensaio tem por objetivo 
iniciar as reflexões sobre a possibilidade de se 
relacionar o conceito de arché com o de espaço 
geográfico e para tal, tomará como ponto de 
partida a cidade de Salvador da Bahia.

Será trabalhado o conceito de espaço 
na visão de alguns geógrafos, para após isso 
explanar a ideia de arché geográfica ou arché-
geo. Em muitos aspectos os dois conceitos 
podem se confundir, mas a priori pode-se 
afirmar que toda a arché geográfica está no 
espaço geográfico cuja totalidade não está na 
arché geográfica. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

Espaço, tempo e escala são três categorias 
relacionadas e indissociáveis. Isso significa que 
a questão do espaço também é temporal e a 
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do tempo é espacial, por fim, a questão da escala é espacial-temporal. Seguindo a 
mesma lógica, a arché geográfica se relaciona tanto com o espaço quanto com o 
tempo, e a depender da escala de análise é mutável nessas duas categorias. Devido 
a isso, antes de abordar especificamente sobre a arché-geo, faz-se necessário uma 
breve explanação sobre o conceito de espaço e sua relação com o tempo e a escala.

Inicialmente é importante distinguir a escala geográfica da cartográfica. É 
comum, encontrar em diversas referências, tais como, Duarte (2006), Nogueira 
(2006), Florenzano (2007), Fitz (2008), menção à escala com o conceito matemático. 
Este destaque é justificável pelo fato de que apesar dessas produções tratarem temas 
relacionados ao geoprocessamento e sensoriamento remoto, onde geógrafos também 
atuam, parte-se do princípio que o conceito precisa ser apresentado com precisão. Em 
contraponto, se faz um destaque, ao livro de Joly (1990), que trabalhando a Cartografia, 
utiliza com precisão o termo escala cartográfica ao usar uma definição matemática para 
conceituar a mesma. Esse problema conceitual fica claro no Dicionário de Geografia 
Aplicada e Profissional. Nele o termo escala aparece 320 vezes em diferentes 
aplicações, sendo evocada para diversos fenômenos. Contudo, no momento de definir 
o que é escala, a conceituação fica no sentido estritamente cartesiano:

Relación que existe entre las magnitudes de los elementos representados en 
el mapa y las que éstos mismos tienen en la realidad. Define la reducción a la 
que debemos someter a la superficie terrestre para poder representarla en un 
documento, en un mapa, cuyo tamaño es mucho menor. La representación de la 
escala en un mapa puede ser gráfica o numérica. (JOLLY, 1982; Robinson, 1998 in 
TRIGAL et al, 2015, p.220)

Ainda sobre a escala, Castro (1995) alerta para a diferença do sentido cartográfico 
em relação ao geográfico, sendo o primeiro como um recurso de medidas, e o segundo 
onde a análise dos fenômenos implica na análise dos espaços onde são percebidos e 
por fim chama atenção para o fato de que a escala conferirá visibilidade aos mesmos. 
A autora também denuncia a confusão na utilização do conceito e aponta a importância 
de pensar a escalar geográfica no momento de intercambiar diferentes fenômenos 
em escalas distintas. Em 1985, Lacoste já apontava a importância de transitar pelas 
instâncias espaciais, ao afirmar que é “indispensável que nos coloquemos em outros 
níveis de análise, levando em consideração outros espaços”. (LACOSTE, 2012, p.75)

Essa premissa, cada vez mais, se faz coerente na medida em que a relação 
lugar-mundo se intensifica. No entanto essa necessidade de análise em diferentes 
escalas não é uma exclusividade dos tempos atuais. Partindo desta noção, adotamos 
o entendimento de Santos (2008) que considera a questão da escala não somente 
como sendo espacial, mas também como temporal, uma vez que para o autor, tempo 
e espaço também são indissociáveis.

Em Espaço, um Conceito-Chave da Geografia, Corrêa (1995) comenta a respeito 
do uso vago da expressão Espaço Geográfico. Segundo o autor, o termo espaço, 
na Geografia Tradicional, foi empregado em diferentes sentidos, como o de Área 
(Hartshorne, 1939), ou o espaço vital de Ratzel. No entanto, para Corrêa o espaço 
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só aparece como conceito chave da disciplina na década de 1950 com a Geografia 
teorético quantitativa. O autor comenta sobre as correntes marxistas que tratam a 
questão espacial em conjunto com a temporal e ao fim de sua análise trás a geografia 
humanista e cultural com as questões da subjetividade e do espaço vivido. Após tratar 
sobre o conceito de espaço nas diferentes correntes, ele define o que entende como 
práticas espaciais.

No longo e infindável processo de organização do espaço o Homem estabeleceu 
um conjunto de práticas através das quais são criadas, mantidas, desfeitas e refeitas 
as formas e as interações espaciais. [...] um conjunto de ações espacialmente 
localizadas que impactam diretamente sobre o espaço, alterando-o no todo ou em 
parte, ou preservando-o em suas formas e interações espaciais. (CORRÊA, 1995, 
p.35)

Debatendo o espaço em diversas obras, identificamos que em 1988 ao escrever 
Metamorfose do Espaço Habitado, Santos (2007) já trás os conceitos de período 
técnico cientifico e a ideia de fixos e fluxos. No livro Pensando o Espaço do Homem 
(2002) escrito em 1982, ele aborda a relação do espaço com o tempo ao afirmar, já 
em sua epigrafe, que “o espaço é a acumulação desigual de tempos” (SANTOS, 2002, 
p.9)

Em 1979 no livro Economia Espacial, Santos (2003) também traçou a relação 
do espaço e suas categorias de análise, fazendo um grande destaque para a 
forma, que segundo ele é “um instrumento para promover a introdução do capital 
tecnológico estrangeiro numa economia subdesenvolvida e para ajudar o processo de 
superacumulação, cuja contrapartida é a superexploração.” (SANTOS, 2003, p.198) O 
autor também aborda sobre a relação entre tempo e escala como fatores fundamentais 
para a compreensão da totalidade retomando na sequência a importância das 
categorias internas.

O estudo da totalidade conduz a uma escolha de categorias analíticas que devem 
refletir o movimento real da totalidade. Devemos levar em consideração, além das 
categorias tempo e escala que funcionam externamente, as categorias internas 
estrutura, função e forma. (SANTOS, 2003, p.199)

Em 1996 em A Natureza do Espaço, Santos (2008) toma “como ponto de partida” 
a noção de espaço “como um conjunto indissociável de sistemas de objetos e sistemas 
de ações” (SANTOS, 2008, p.20). Publicado em 1994, Técnica Espaço Tempo 
(SANTOS, 1997), ainda não continha agregado a essa definição o termo indissolúvel, 
mas a ideia da relação entre o sistema de objetos e o de ações, já se fazia presente. 
Para o autor o tempo e o espaço são mutuamente conversíveis.

Tempo, espaço e mundo são realidades históricas, que devem ser mutuamente 
conversíveis, se a nossa preocupação epistemológica é totalizadora. Em qualquer 
momento, o ponto de partida é a sociedade humana em processo, isto é, realizando-
se. Essa realização se dá sobre uma base material: o espaço e seu uso; o tempo e 
seu uso; a materialidade e suas diversas formas; as ações e suas diversas feições. 
(SANTOS, 2008, P.54)
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O tempo é perceptível no espaço por suas marcas impressas na paisagem. 
Essas marcas ficam registradas no lugar pelas técnicas distintas que denunciam os 
diferentes períodos em que se imprimiram, fazendo indissolúvel a relação entre essas 
categorias (espaço e tempo). “É o lugar que atribui às técnicas o princípio da realidade 
histórica, relativizando o seu uso, integrando-as num conjunto de vida, retirando-as 
de sua abstração empírica e lhes atribuindo efetividade histórica.” (SANTOS, 2008, 
p.58). Ao tratar da relação entre espaço, lugar, tempo e técnica, chegamos ao segundo 
ponto deste ensaio, que é abordar especificamente sobre o que se entende por arché 
geográfica.

2.1 Arché, Espaço e Técnica

No livro, Os Filósofos Pré-Socráticos, Bornheim (1998), nos trás os fragmentos 
conhecidos dos primeiros filósofos gregos, bem como as doxografias a respeito dos 
temas tratados por eles. Parte considerável desses pensadores trataram sobre a 
arché. A arché para os pré-socráticos estaria presente em todas as coisas no seu 
inicio, meio e fim, estaria no principio, mas não se resumiria a isso.

Para os pré-socráticos, arché não está submetida a um conceito de tempo linear 
(pelo qual se pensa um começo e um fim), mas de tempo cíclico. Deste ponto de 
vista, arché não seria sinônimo de começo, mas designa procedência no tempo. 
Por ser, todavia, palavra ancestral, designa igualmente poder ou soberania, como 
lei ou comando que, inerente ao Cháos, força-o continuamente a constituir- se num 
Cósmos. (SPINELLI, 2002, p.72) 

De acordo com Spinelli, Aristóteles se referiu à Tales de Mileto como archégòs 
philosophías e teria iniciado a filosofia com a ideia da água sendo a origem de todas 
as coisas, a arché. Segundo Nietzsche essa questão apesar de absurda deveria ser 
levada a sério “por três razões: primeiro, porque a proposição assere algo acerca 
da origem das coisas; em segundo lugar, porque faz isso sem imagens e fábulas; e, 
finalmente, porque contém, embora em estado de crisálida, a idéia de que “tudo é um”. 
(NIETZSCHE, 1987, p.27). Spinelli destaca que a atribuição à Tales de pai da arché 
não é consensual entre os filósofos, havendo referências à Anaximandro e a Teofrasto. 
Dentre os fragmentos dos filósofos sobre a Arché, trazemos o de Diógenes nascido na 
segunda metade do século V a.C..

A minha maneira de ver, para tudo resumir, é que todas as coisas são as 
diferenciações de uma mesma coisa e são a mesma coisa. E isto é evidente. 
Porque se as coisas que são agora neste mundo – terra, água, ar e fogo e as outras 
coisas que se manifestam neste mundo -, se alguma destas coisas fosse diferente 
de qualquer outra, diferente em sua natureza própria, e se não permanecesse a 
mesma coisa em suas muitas mudanças e diferenciações, então não poderiam as 
coisas, de nenhuma maneira, misturar-se umas às outras, nem fazer bem ou mal 
umas às outras, nem a planta poderia brotar da terra, nem um animal ou qualquer 
outra coisa vir à existência, se todas as coisas não fossem comportas de modo a 
serem as mesmas. (DIÓGENES, V a.C. apud BORNHEIM, 1998, p.99)

Quanto à água ser a Arché, mesmo discordando de Tales de Mileto, quase 
todos os outros pré-socráticos buscaram na materialidade a arché. Desse modo, para 
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Anaximenes de Mileto, no ar estaria o inicio de todas as coisas, para Xenófanes de 
Cólofon a terra, Heráclito de Éfeso o fogo, para Empédocles de Agrigento os quatro 
elementos, para Anaxágoras de Clazomena as homeomerias, para Pitágoras de 
Samos o número e para Demócrito os átomos. Spinelli chama a atenção, para o fato 
de que os princípios explicativos de índole material, não são os únicos desenvolvidos 
pelos primeiros filósofos, como deixa subentendido o próprio Aristóteles.

[...] ao afirmar que “os primeiros filósofos acreditaram que os únicos princípios são 
de índole material”, Aristóteles, cuidadosamente, não inclui “todos” os primeiros 
filósofos, mas a “maioria”, ficando subentendido que alguns (tal como Anaximandro 
ou Parmênides) manifestaram uma opinião diferente (a do segundo tipo). (SPINELLI, 
2002, p.77)

Spinelli trás outra relação entre kósmos, arché e phýsis, onde concebidos de 
modo relacionado, “expressam quase a mesma coisa: kósmos designa a ordem ou 
a harmonia estabelecida, e arché, um princípio ordenador do qual a phýsis é a sua 
explicitação.” O autor explica que enquanto Parmênides atribuiu a compreensão de 
imobilidade à arché e à physis, Heráclito os conferiu a ideia de movimento. Ressaltando 
que ao invés de se contrapor, esses conceitos se complementam. 

É no sentido do movimento que trabalhamos a arché-geo, não como movimento 
puro, mas na direção complementar entre as suas alterações e continuações. Esse 
movimento entre os contrários é o que definiria os processos. A ação de uma força em 
oposição a outra, mas ao mesmo tempo complementar. 

Em Bornheim (1998, p.27) vemos que para Anaximandro o movimento é eterno 
e a explicação da gênese não está pela mudança do elemento primordial, mas pela 
separação dos contrários em consequência do movimento eterno. (SIMPL. PHYS., 24, 
13, apud, BORNHEIM, 1998, p.27) Assim como na arché filosófica, a arché geográfica 
se cria e se recria conservando-se nesse processo de recriação. Sua essência 
configura-se nesse movimento, mas também permanência de forças que se opõem 
ao tempo que se complementam.

A arché geográfica se confunde com o próprio espaço geográfico, pois está na 
origem dele e nele permanece, mas não é o espaço da mesma forma que: “O espaço é 
a sociedade, e a paisagem também o é. No entanto, entre espaço e paisagem o acordo 
não é total, e a busca desse acordo é permanente; essa busca nunca chega a um fim.” 
(SANTOS, 2008, p.104). Há arché geográfica em todo espaço e por ela é possível 
se percorrer o mesmo. Na essência da técnica, há a presença da arché geográfica, 
na do lugar encontra-se a arché geográfica do lugar, na sua materialidade registra-
se o tempo no espaço. “É o lugar que atribui às técnicas o princípio da realidade 
histórica, relativizando o seu uso, integrando-as num conjunto de vida, retirando-as de 
sua abstração empírica e lhes atribuindo efetividade histórica.” (SANTOS, 2008, p.58). 
Assim temos nas técnicas o elo entre lugares e mundos, e por consequência, da arché 
geográfica em seus desdobramentos pelo tempo.

Em Pensando o Espaço do Homem, Santos (2002), menciona que Ptolomeu, 
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em sua Geografia, nos aconselhava “a meditar no que representa o presente e no 
que representa o passado, bem como a decidir o que é crível e aquilo que não é.” 
(SANTOS, 2002, p.13) Em outro fragmento, faz uma menção à questão do momento 
passado que permanece no presente, se aproximando da ideia de arché geográfica. 

Por isso, o momento passado está morto como tempo, não, porém como espaço; 
o momento passado já não é, nem voltará a ser, mas sua objetivação não equivale 
totalmente ao passado, uma vez que está sempre aqui e participa da vida atual 
como forma indispensável à realização social. (SANTOS, 2002, P.1)

Podemos afirmar que apreensão do passado no presente está na essência da 
técnica, mas é importante, avançar na ideia de que técnica não se resume a objetos. 
Ela se manifesta tanto no plano material como no imaterial. No sentido espacial, ela 
pode ser observada na paisagem, mas a sua percepção parte do lugar. O lugar, por 
sua vez tem a capacidade de formar e redefinir a técnica.

Os lugares, já vimos, redefinem as técnicas. Cada objeto ou ação que se instala 
se insere num tecido preexistente e seu valor real é encontrado no funcionamento 
concreto do conjunto. Os respectivos “tempos” das técnicas “industriais” e sociais 
presentes se cruzam, se intrometem e acomodam. (SANTOS, 2008, p.59)

Para Heidegger (1997, p.11), “A técnica não é igual à essência da técnica” e “a 
essência da técnica não é, de forma alguma, nada técnico”. Segundo esse filósofo 
através dela pode-se desencobrir o que está escondido, e assim chegar ao des-
encobrimento das coisas, e por meio desse des-encobrimento que é também deixar-
viger, podemos alcançar a verdade. “Técnica é uma forma de desencobrimento. A 
técnica vige e vigora no âmbito onde se dá descobrimento e des-encobrimento onde 
acontece, ἁλήθεια verdade.” (HEIDEGGER, 1997, p.18) Se tomarmos por base que 
a essência da técnica pode ser um parâmetro integrador das diferentes escalas de 
análise espacial e temporal, e se levarmos em conta a afirmação de que através de seu 
desencobrir podemos chegar à verdade, poderá o estudo da técnica contribuir para o 
entendimento/des-cobrimento do espaço geográfico, ou seja, sua arché geográfica. A 
arché-geográfica é o espaço geográfico desencoberto.

Em a natureza do espaço, Santos (2008) trata no primeiro capitulo a questão 
da técnica e sua relação com o tempo e o espaço. “As técnicas são um conjunto de 
meios instrumentais e sociais, com os quais o homem realiza sua vida, produz e, 
ao mesmo tempo, cria espaço.” (SANTOS, 2008, p.29). Com a presença cada vez 
maior da tecnologia no cotidiano dos indivíduos, ocorre o fenômeno da “Compressão 
Tempo-Espaço” (HARVEY, 2014, p.257). A relação do homem com a técnica se altera, 
o que leva alguns pensadores, a exemplo de Heidegger (1997) a distinguir a técnica, 
da técnica moderna.  Leão (2000), afirma que a presença cada vez maior da técnica 
levaria a Terra se tornar mundo.

A TERRA é mais antiga do que o homem e a história. Por isso a terra não pode ter 
nem lugar, nem data, nem certidão de nascimento. O homem é mais antigo do que 
o mundo e a técnica. O mundo e a técnica têm lugar e data marcada, possuem 
certidão de nascimento. Por isso a técnica pretende submeter o homem com a 
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tecnologia, dirigindo a história e substituindo a terra pelo mundo. (LEÃO, 2000, 
p.106)

Para esse autor, “Terra evoca a proteção de que necessita o mundo para se 
construir em meio a dependências.” (LEÃO, 2000, p.107). No entanto, ele considera 
o mundo como “a conjuntura limpa dos homens, das coisas e relações, oriunda e 
sustentada pela técnica e sua tecnologia.” (LEÃO, 2000, p.107) Em síntese, o autor 
explica que quanto mais o homem se distância da Terra, mais será controlado pela 
técnica. Nesse sentido, a presença da técnica é o indicador da ação do homem em 
transformar Terra em mundo. É a técnica que funciona como fio condutor do caminho 
que podemos percorrer pela arché geográfica, presente no espaço, pois não é a 
Terra em si que demarca a arché geográfica, mas a presença da técnica é o registro 
da humanidade no processo de transformação da Terra em mundo e do espaço em 
espaço geográfico. Não é a técnica que define o espaço geográfico, mas é o seu uso 
que pode tornar o homem cada vez mais próximo da Terra ou mundo.

2.2 Em busca da Arché Geográfica Soteropolitana

Do mesmo modo que partindo de qualquer lugar do mundo, podemos chegar à 
arché geográfica do mundo, cada lugar terá a sua arché geográfica específica. Essa 
arché geográfica do Lugar será o marco (um) para o futuro e para o passado. O antes 
e o depois de sua existência, ela pode ser o caminho metodológico para a arché 
geográfica do mundo. Pois da arché geográfica de Salvador, podemos chegar a Lisboa 
o que leva a questão seguinte, qual a arché geográfica de Lisboa? De qualquer lugar 
do mundo, pode-se chegar à arché-geo do próprio mundo.

 A formação da arché geográfica é caracterizada por ser um evento, ou seja, uma 
sucessão de momentos. Espacialmente ela não é um objeto, nem estritamente um 
lugar, mas o lugar e as relações estabelecidas pelo mesmo com seu entorno e com o 
mundo, dentro de um intervalo de tempo que se considera o evento de sua formação, 
desenvolvimento e afirmação enquanto unidade espacial. Neste ensaio, sobre a Arché 
Geográfica Soteropolitana, tomaremos emprestado o conceito de Vasconcelos (2002) 
que define o período de formação da cidade de Salvador como: a implantação da 
Cabeça da Ponte que vai de 1549 a 1650. 

No final do período, a “Cabeça da Ponte” estava consolida. Dividida em duas partes, 
a cidade ocupava todo o primeiro platô na parte alta, a partir da implantação de um 
traçado em quadrícula, adaptado às dificuldades do terreno. A parte baixa, ainda 
bastante estreita, era composta por apenas uma longa rua. (VASCONCELOS, 
2002, p.70)

Do mesmo modo que a ideia de arché não se limita a origem, a Arché Geográfica 
Soteropolitana, não se resume a Implantação da Cabeça da Ponte. Ela continua 
existindo, nos tempos que a sucedem e se desdobrando em novos espaços. A origem 
da cidade, no entendimento geográfico, é somente o marco (um) temporal, bem como 
o centro de referência espacial, mas a nível escalar, ela se relaciona com o seu entorno 
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e o mundo nos diferentes desdobramentos temporais que percorre até os tempos 
atuais e consequentemente até o futuro. (Figura 01)

Pensar na arkhê geográfica soteropolitana, leva ao entendimento de que, trata-se 
do núcleo inicial da cidade (Centro Histórico), englobando sua área imediatamente 
ligada, mas, em posição relativamente periférica (Periferia Histórica), associado 
à região que corresponde à sua hinterland – (Região Geográfica Histórica) e 
conectado aos pontos do planeta com que estabelecia relações (Rede Geográfica 
Histórica). (RIBEIRO, 2011, pp. 36-37)

Figura 01 – Representação Espaço/Tempo da Arché Geográfica Soteropolitana.
Fonte dos dados: RIBEIRO (2011), Google Earth (2011), acessado em Janeiro de 2011

Elaboração: RIBEIRO, 2015

Se o zero é a ausência de tudo, o momento anterior ao um. O (um) define o 
inicio. Para chegar do zero até o (um), encontramos uma infinidade de frações, cada 
uma delas é um momento entre o nada e o algo, que somados formam um evento. 
Esse evento (um) se desdobra em todos os outros, ele é composto por uma fração de 
momentos. O evento (um) estará, presente no todo que o suceder, pois é ele quem 
rege. Sendo assim, não há 14 ou 28 em um, mas há (um) em ambos. 

Na transmutação do espaço no tempo, a arché geográfica permanece. Mesmo 
que mude a forma, função e estrutura, o processo que resulta em algo novo, conserva 
sua arché espacial. A Salvador metropolitana de hoje, contem em sua essência sua 
arché-geo e por consequência a arché-geo do mundo. Nesse sentido, a arché-geo dos 
lugares não é o que os diferencia, mas o que os une.
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma vez que este ensaio tem por objetivo iniciar o debate sobre o conceito de 
arché geográfica, mais importante que concluir o assunto é levantar indagações. 
Como ponto de partida buscou-se pensar o que poderia ser a Arché Geográfica 
Soteropolitana, primeiro pela necessidade de um exemplo concreto. Depois porque a 
teoria em questão é que de qualquer arché geográfica de um lugar, é possível voltar 
para a arché geográfica do lugar que a antecedeu/originou e nesse caminho podemos 
chegar a Arché-geo do mundo. Se adotarmos isso como procedimento, mais do que 
teoria, essa ideia pode consistir em uma metodologia.

 Para ser entendida, a arché geográfica precisa ser relacionada com o espaço e 
o tempo além da percepção dos fenômenos em diversas escalas. A chave para sua 
compreensão pode estar no estudo da técnica tal como elemento que permite assimilar 
a relação espacial/temporal, sendo a técnica – o registro no espaço do tempo. Parte-
se do principio que a técnica é tanto material, quanto imaterial. Dessa forma, o carro, 
o edifício, o uso do rio para navegação, bem como a escrita e a música, estão material 
e imaterialmente situados no entendimento de técnica. As técnicas se aprimoram e se 
modificam, mas conservam a sua essência. No teclado que se digitou este texto, tem o 
principio da máquina de datilografar, bem como do papiro e por fim o da comunicação 
por sinais presente nos primórdios da humanidade. A busca pela arché geográfica, não 
é a negação do mundo, mas o resgate da conexão do homem com a sua essência, 
diretamente ligada à Terra.

Ficam as seguintes questões: o que há da Arché Geográfica Soteropolitana na 
Salvador do século XXI? O que há no Espaço Geográfico do que é a arché geográfica? 
Quanto mais nos tornamos mundo, mais deixamos de ser Terra? É possível resgatar no 
mundo a Terra? Como a técnica pode contribuir para isso? A importância de responder 
essas questões é mais que um exercício acadêmico, mas faz da busca pela arché 
geográfica uma reflexão espacial sobre o que é a humanidade; do que fomos ao que 
somos e do que seremos ao que podemos ser.
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